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zada c u l t u r a de l a N u e v a España en l a p r i m e r a m i t a d del 
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Reyes Católicos. 

Presentamos a los lectores de H i s t o r i a M e x i c a n a las p r i ­
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nuestra h is tor ia , que se honrará a l aparecer en l a serie de mo­

nografías conmemorat ivas d e l I V C e n t e n a r i o editadas p o r la 

U n i v e r s i d a d N a c i o n a l A u t ó n o m a . 
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a l R e y p i d i e n d o l a fundación de l a U n i v e r s i d a d y de l inear l a 
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p o r todos los que leyeron l a Crónica de P l a z a y l a C é d u l a de 

erección d e l 21 de septiembre de 1551. 1 Más aún, podemos 

d e c i r que se exageró p o r e l desconocimiento de l a intervención 

de otras personas y p o r la fa l ta de documentos, que hacía i m ­

p o s i b l e precisar e l alcance de l a o b r a d e l V i r r e y ; hasta los 

histor iadores que últ imamente h a n tratado e l asunto, d a b a n 

p o r seguro su d o n a t i v o de tres estancias a l a U n i v e r s i d a d . 2 

Después de publ icarse en 1914 l a Instrucción de D . F r a y J u a n 

de Z u m á r r a g a a sus procuradores ante e l C o n c i l i o de T r e n t o 

de 1537, en q u e tan luminosamente proyecta l a erección de la 

U n i v e r s i d a d / y aún más en 1948, c u a n d o c o n ocasión del cen­

t e n a r i o de su muerte fué puesta en a m p l i a circulación l a res­

puesta de l a E m p e r a t r i z d e l 26 de febrero de 1538 y l a sobre­

carta d e l E m p e r a d o r d e l 21 de febrero de 1539, l a p a t e r n i d a d 

de l a U n i v e r s i d a d fué más b i e n a t r i b u i d a a l grande p r i m e r 

O b i s p o de México.* 

P e r o desde 1947 l a interpretación d e l m a g n o aconteci­

m i e n t o sufrió u n c a m b i o r a d i c a l con l a publ icación de dos 

i m p o r t a n t e s artículos d e l profesor L u i s Chávez Orozco. Estos 

artículos e n r i q u e c i e r o n l a documentación y p u s i e r o n de relie­

ve l a l a b o r d e l A y u n t a m i e n t o de l a c i u d a d de México . A u n q u e 

n o suf ic ientemente del ineada, apareció en ellos l a insistente 

s o l i c i t u d d e l A y u n t a m i e n t o p a r a l a creación de l a U n i v e r s i d a d 

desde 1539.5 M u c h o antes, j u n t o con l a petic ión de F r a y J u a n , 

h a b í a sido p u b l i c a d a l a interesantísima instrucción d e l A y u n ­

t a m i e n t o a sus procuradores d e l 28 de n o v i e m b r e de 1542, 

c u y o capítulo 6° s u p l i c a l a erección de l a U n i v e r s i d a d ; pero 

n o fué u t i l i z a d a n i aún p o r su m i s m o editor , e l P. Cuevas, a l 

redactar e l capí tu lo sobre e l or igen de l a U n i v e r s i d a d en su 

H i s t o r i a d e l a i g l e s i a e n México y en su H i s t o r i a d e l a nación 

m e x i c a n a , t a l vez p o r poco aprecio de su ef icacia . 6 E l m i s m o 

T a t e L a n n i n g , insigne especialista de l a c u l t u r a u n i v e r s i t a r i a 

h i s p a n o a m e r i c a n a , pasó p o r alto esta instrucción.? 

L a p r i m e r a reacción d e l profesor Chávez Orozco fué des­

favorable a l V i r r e y . S u artículo se int i tuló: " L a U n i v e r s i d a d 

N a c i o n a l fué creación d e l A y u n t a m i e n t o de M é x i c o . " P r o n -

-CDi, I n d i a s , Colección d e d o c u m e n t o s inéditos... d e las a n t i g u a s p o s e ­

s i o n e s españolas d e América y O c e a n i a . 42 vols., M a d r i d , 1864-1884. 

- C D I , U l t r a m a r , .. .de U l t r a m a r , 2? Serie, publ icada por la R e a l Academia 

de l a His tor ia . 25 vols., M a d r i d , 1885-1932. 
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to, s in embargo, e l m i s m o di l igente investigador publ icó otro 

artículo, más completo y ajustado a l a r e a l i d a d histórica: 

" c o m p a r t e — c o n c l u y e — e l V i r r e y M e n d o z a con e l A y u n t a ­

m i e n t o l a g l o r i a de haber p a r t i c i p a d o en e l establecimiento 

de l a c u l t u r a superior de nuestro país".» 

T a l es e l estado de la cuestión. P o r ahí se podrá apreciar 

q u e el único mérito de este trabajo es e l de haber r e u n i d o los 

elementos dispersos ya publ icados e i n t e n t a r u n a nueva apor­

tación d o c u m e n t a l , a f i n de reconstruir e interpretar más f iel­

mente los hechos. 

E l i n i c i a d o r , d o n F r a y J u a n d e Z u m d r r a g a . — E s innegable 

q u e la pr imacía cronológica e n las peticiones explícitas y for­

males que, eslabonadas, condujeron a la d e f i n i t i v a creación de 

l a U n i v e r s i d a d , le corresponde, como en otras muchas empre­

sas culturales , a l h u m i l d e e insigne O b i s p o de México.» 

L a Instrucción a sus Procuradores ante e l C o n c i l i o de T i e n ­

to, m u y personal y d i s t i n t a de l a carta común de los Obispos 

d e l 30 de n o v i e m b r e de 1537,10 y en esto exclusiva, nos d a a 

conocer c laramente su pensamiento: quiere l a U n i v e r s i d a d 

p o r q u e siente v i v a y urgentemente l a carencia de personas 

doctas e n esta t ierra donde la d o c t r i n a corría tantos peligros y 

tenía que ponerse en contraste a l aplicarse a tantas nuevas e 

imprevistas situaciones; p o r esto l a quiere p r i n c i p a l m e n t e de 

Artes y T e o l o g í a , pero con todas las facultades. P r o p o n e él 

m i s m o la dotación de u n p u e b l o , o más, p a r a salario y edi f ic io 

de las escuelas y a u n algunas i n d u l g e n c i a s . " Esta petición 

es d e l m i s m o año que a q u e l l a d e l 20 de d ic iembre , que, con 

tan i n s p i r a d o entusiasmo p o r T l a l t e l o l c o , se comprometía a 

c o n s t r u i r u n b u e n edi f ic io p a r a el C o l e g i o , si e l R e y le concedía 

u n p u e b l o . 1 2 

L a p r u d e n t e respuesta de la E m p e r a t r i z fué, naturalmente , 

l a de p e d i r informes a l V i r r e y , el 26 de febrero de 1538, p o r 

m e d i o de u n a cédula que su R e a l e I m p e r i a l Esposo reiteró el 

21 de febrero de 1539. 1 3 

E l R e a l Consejo de las Indias o e l secretario J u a n de Sáma-

110 sufrió grave equivocación a l interpretar que e l O b i s p o de 

M é x i c o pretendía l a U n i v e r s i d a d como evolución y corona­

m i e n t o d e l C o l e g i o de T l a l t e l o l c o . L a equivocación proviene 

ta l vez de l a impresión que en España causarían las nuevas so-
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bre e l aprovechamiento de los indios en l a gramática l a t i n a y 

a u n e n algunas c i e n c i a s . " 

Opinión d e s f a v o r a b l e d e l V i r r e y . — D . A n t o n i o de M e n d o z a 

escribió al R e y e l 10 de d ic iembre de 1537 u n a carta m u y 

a m p l i a 1 3 en que, de paso, se encuentra u n a referencia a la 

U n i v e r s i d a d , que debería ser, como en G r a n a d a , dotada con 

arbi tr ios propios del Rey , ya que en esta t ierra, como en aqué­

l l a , todo es de su Majestad. i« Pero de l a respuesta d e l V i r r e y 

a las dos cédulas, o mejor d i c h o a l a p r i m e r a , sólo sabemos que 

fué contrar ia a la fundación de l a U n i v e r s i d a d p o r creerla 

p r e m a t u r a . " 

M a s a poco t iempo, antes de que p u d i e r a l legar a l a N u e v a 

España la sobrecarta d e l 21 de febrero de 1539, ya había 

m u d a d o de parecer. 

P r i m e r a petición d e l C a b i l d o M u n i c i p a l y d e l V i r r e y y 

r e s p u e s t a f a v o r a b l e d e l a C o r o n a — L a ocasión de el lo , y tal 

vez su causa, fué una petición de l a C i u d a d por m e d i o de sus 

representantes e n el ant iguo C a b i l d o M u n i c i p a l . E l texto lo 

conocemos indirectamente en el resumen que de él se hace en 

l a carta al V i r r e y respondiendo a cada u n o de los 11 capítulos 

de la C i u d a d . 1 8 D e l envío de esos capítulos, sólo sabemos que 

el 29 de a b r i l de 1539 trataron en el C a b i l d o de ellos, d i c i e n d o 

que habían sido dados a l V i r r e y y que se proponían convenir 

con él acerca de l a persona que podría l levarlos a España y de 

qué dineros se le podría p a g a r . 1 9 

E l V i r r e y prefirió enviarlos él, y dió su parecer a cada u n o 

de ellos.20 E l re la t ivo a l séptimo capítulo sobre la erección de 

l a U n i v e r s i d a d fué del todo favorable. E l C a b i l d o l a proponía 

p o r ser necesaria p a r a l a sustentación de la nueva t ierra, a r g u -

m e n t u m p r i n c e p s de ésta y de sus otras peticiones al m o n a r c a 

en aquellos días. Q u e r í a n p a r a l a p e r p e t u i d a d de l a población 

gozar acá de todos los beneficios que l a civilización y l a c u l t u r a 

Íes p r o p o r c i o n a b a n e n E s p a ñ a . 2 1 

Parece que e l V i r r e y expl icó en sus consecuencias prácticas 

esta razón f u n d a m e n t a l , diciéndole a l R e y que debía conceder 

l a U n i v e r s i d a d , p r i m e r o , p a r a que los españoles n o tuviesen 

que m a n d a r a sus hijos a España con gran riesgo de sus vidas 

en l a Veracruz y e n e l m a r ; 2 2 segundo, p o r q u e en España o l v i ­

darían l a lengua; tercero, p o r q u e ya existe l a preparación de 

muchos buenos gramáticos españoles, d e l C o l e g i o de los Indios 
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y d e los novicios en los monasterios, los cuales se p ierden por 

n o haber q u i e n les enseñe. 2 3 

E l R e a l Consejo y e l M o n a r c a d e c i d i e r o n que e l V i r r e y , con 

los indios de l a c i u d a d y su comarca, hiciese u n b u e n edi f ic io 

p a r a las dichas Artes y T e o l o g í a que se pedían, y que de las 

prebendas hasta entonces supr imidas , pero que ya el O b i s p o y 

e l C a b i l d o habían supl icado se proveyesen p o r haber frutos, "se 

podr ía disponer p a r a dos o tres profesores, a quienes su M a -

gestad completaría de su R e a l H a c i e n d a según su c a l i da d . 

P a r a esto hable con e l O b i s p o y avise." 2 4 

N o b i e n llegó esta cédula del 3 de octubre de 1539 fué 

mostrada p o r el V i r r e y a l a C i u d a d en e l p r i m e r C a b i l d o d e l ' 

mes (3 de septiembre), que p o r acuerdo antes tomado se tenía 

e n las casas d e l V i r r e y s iempre que era posible. 2» 

Erección p a r c i a l d e l a U n i v e r s i d a d : n o m b r a m i e n t o d e l 

p r i m e r p r o f e s o r E n t r e t a n t o , en España, D . García de Loay-

sa, Presidente d e l Consejo de Indias y G o b e r n a d o r G e n e r a l de 

ellas d u r a n t e l a ausencia d e l Emperador, 2 » m u y interesado 

entonces en su gobierno p o r l a presencia de Fray Bartolomé de 

las Casas 2 7 y m u y a l cabo d e l asunto p o r haber i n t e r v e n i d o 

c o m o Presidente d e l Consejo en e l despacho de l a cédula ante­

r i o r , l levó a efecto i n m e d i a t a m e n t e e l propósito de proveer en 

las Canonjías supr imidas d e l C a b i l d o catedral de M é x i c o 

profesores p a r a l a U n i v e r s i d a d , y n o m b r ó a d o n J u a n Negrete, 

Freiré de l a O r d e n de Santiago, como maestro de Santa T e o l o ­

gía. E s t e n o m b r a m i e n t o d e l p r i m e r p r o f e s o r d e l a U n i v e r s i d a d 

c o n g o c e d e s u e l d o y c a p a c i d a d d e enseñar, dió s e r y c o n s t i t u ­

yó, a l m e n o s p a r c i a l y e m b r i o n a r i a m e n t e , a l a U n i v e r s i d a d 

d e s d e e l p d e m a r z o d e i54o.™ 

D o n J u a n Negrete, q u i e n había de ser más tarde el p r i m e r 

R e c t o r efectivo de l a U n i v e r s i d a d , registró el 3 de febrero de 

1541 ante los Ofic iales de l a C a s a de l a Contratación en Sevi l la 

tres Reales Cédulas, 2 » y pasó a l a N u e v a España, donde asistió 

c o m o A r c e d i a n o a l C a b i l d o e l 30 de septiembre de ese m i s m o 

año. 3 » C o n varias alternativas dió clase desde entonces, p r i ­

m e r o en e l G e n e r a l de T e o l o g í a , constru ido en las Casas Epis­

copales, con l o c u a l se c o m p l e t a r o n las clases de Gramática de 

ese p r i m e r E s t u d i o E p i s c o p a l , y después en las Casas del V i ­

rrey, posiblemente hasta l a creación d e f i n i t i v a de l a U n i v e r -

sidad.81 



CÉDULA D E ERECCIÓN 273 

N u e v a a c t i t u d d e l O b i s p o . — E s lo más probable que con­

f o r m e a lo ordenado p o r l a C o r o n a , e l V i r r e y haya h a b l a d o 

c o n e l Obispo; pero m u y raro que, fuera de l a intervención de 

d o n F r a y J u a n e n l a fábrica d e l G e n e r a l de T e o l o g í a p a r a las 

clases de d o n J u a n Negrete, n o se d i g a n a d a de él e n relación 

c o n l a U n i v e r s i d a d . T a l vez las di f icultades que tuvo con su 

A r c e d i a n o , l a desilusión r e c i b i d a p o r T l a l t e l o l c o , sus deseos 

apostólicos de marcharse a evangelizar tierras lejanas con 

F r a y D o m i n g o de Betanzos, y otras causas, engendraron e n él 

c i e r t a melancolía que contrasta v is ib lemente con el espíritu 

o p t i m i s t a y creador de su p r i m e r a é p o c a . 3 2 P o r otra parte, 

g r a n tarea tenía en su l a b o r m i n i s t e r i a l , en la construcción de 

i a C a t e d r a l y en l a publ icac ión de sus l ibros . T a l vez comenzó 

a conf iar en l a l a b o r educat iva de su clero p o r parte de los 

d o m i n i c o s y de los agustinos y p o r esto abandonó l a idea de l a 

U n i v e r s i d a d o no l a promovió c o n e l m i s m o entusiasmo. S in 

embargo, varias cartas suyas de ese período, que hasta ahora 

nos son desconocidas, pueden reservarnos sorpresas. 3 3 

E s m u y posible, pues, que de l a conversación d e l V i r r e y 

c o n e l O b i s p o haya n a c i d o u n a resolución contrar ia a l estable­

c i m i e n t o de l a U n i v e r s i d a d , causa de l a i n e x p l i c a b l e dilación. 

Véase, s in embargo, l o que decimos adelante sobre l a act i tud 

d e l V i r r e y . 

D i l a t a d a s n e g o c i a c i o n e s . — L a . C i u d a d n o se contentaba con 

a q u e l l a solución. V o l v i ó a ins is t i r e l 28 de noviembre de 1542 

c o n u n a súplica m u y semejante a l a anterior , q u e también 

fué a p r o b a d a p o r e l V i r r e y . 3 4 L l e v a r o n estos capítulos e l licen¬

c i a d o Francisco de L o a i s a , q u e se q u e d ó en España, y P e r o 

A l m í n d e z C h i r i n o . 3 8 A ú n se encontraba allá este úl t imo en 

desempeño de su misión, c u a n d o sal ieron p a r a España, e l 17 

de j u n i o de 1544, A l o n s o de V i l l a n u e v a y G o n z a l o López 3 4 

c o n los Padres Provinc ia les de las tres órdenes, a negociar, en 

p r i m e r lugar , l a derogación o mit igación de las Leyes Nuevas; 

pero también con encargo de negociar este p u n t o que consi­

d e r a b a n necesario p a r a l a p e r p e t u i d a d de l a t i e r r a . 3 7 

E l C a b i l d o M u n i c i p a l s iguió a sus Procuradores con inte­

rés. E l 12 de enero de 1545 n o m b r a r o n a tres cabildantes 

p a r a recoger los dineros que los vecinos de l a c i u d a d se habían 

c o m p r o m e t i d o a dar p a r a sostenerlos (Actas, 5, 7 9 ) ; e l 30 de 

j u l i o n o m b r a r o n deposi tar io de esos dineros a G o n z a l o R u i z 
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{ i b . , 102); e l 10 de septiembre enviaron a A l o n s o V i l l a n u e v a 

y a G o n z a l o López u n envol tor io de cartas p a r a e l E m p e r a ­

d o r y otras personas ( i b . , 108). 

Las pr imeras nuevas d e l resultado de las gestiones les lle­

g a r o n e l 16 de marzo de 1546, y e l 8 de j u n i o , con grande alegría 

y festejos, r e c i b i e r o n las cédulas de revocación p a r c i a l de las 

Leyes Nuevas ( i b . , 129, 144). S i n embargo, e l 16 de agosto re­

solvió e l V i r r e y , a petición d e l C a b i l d o , que de nuevo escribie­

sen al E m p e r a d o r sobre los propios de la C i u d a d y otros asun­

tos, y que él haría l o m i s m o ( i b . , 148). E l 31 de enero de 1547 

buscaban más arbi tr ios en México y en la N u e v a España para 

sostener a los Procuradores ( i b . , 171). L a c i u d a d de Veracruz 

les dió 200 pesos e l 5 de septiembre de 1547 ( i b . , 187), y e l 

23 de febrero de 1548 p u d i e r o n enviarles 1,560 pesos de m i n a s 

( i b . , 210) . T o d a v í a e l 31 de enero de 1549 dec idieron no l l a ­

m a r a los Procuradores p o r q u e el V i r r e y n o había hecho el 

r e p a r t i m i e n t o que se le había ordenado, y ellos en España 

podían entender en que se l levara a efecto ( i b . , 244). F i n a l ­

mente, e l 21 de n o v i e m b r e de 1550 se presentó en e l C a b i l d o 

A l o n s o de V i l l a n u e v a ( i b . , 31255.). 

Se podría pensar que la perseverancia del A y u n t a m i e n t o 

p u d o proceder de l a i n f l u e n c i a de d o n F r a y J u a n de Zumá-

rraga, a u n q u e no tenemos pruebas documentales. N o s i n c l i ­

namos más b i e n a pensar en e l interés n a t u r a l p o r el p o r v e n i r 

de sus hijos, en e l f lorec imiento que se observa a p a r t i r de 

1537 de los estudios de los re l ig iosos , 3 8 e n l a reacción de los 

españoles ante los progresos de los muchachos indios de T l a l -

telolco, 3» en l a presencia del p r i m e r profesor de T e o l o g í a , a 

q u i e n e l 10 de a b r i l de 1543 donó l a C i u d a d u n solar « así 

como en el fermento de muchos elementos intelectuales, tanto 

entre los religiosos como entre los seglares. 4 1 

Los capítulos enviados p o r el C a b i l d o m u n i c i p a l en no­

viembre de 1542 f u e r o n objeto en España de u n a atenta con­

sideración p o r parte d e l Consejo, antes de la l legada de los 

Procuradores enviados en j u n i o de 1544. 4 2 L a resolución fué, 

en general, desfavorable. Sólo de dos capítulos se dice que se 

consulta c o n su Majestad, e l duodécimo, en que p ide el A y u n ­

tamiento que se haga arzobispado a México p a r a evitar las 

largas y costosas apelaciones a Sevi l la , y el que nos ocupa, so­

bre l a U n i v e r s i d a d . E l d e l A r z o b i s p a d o fué en r e a l i d a d con-
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s u l t a d o a l E m p e r a d o r el 8 de septiembre de 1544; pero su 

despacho fué t a l vez obtenido p o r los procuradores nuevos, ya 

q u e hasta el 20 de j u n i o de 1545 n o se escribió sobre este asun­

to a l E m b a j a d o r en R o m a . 4 3 E n efecto, p o r esas fechas se en­

c o n t r a b a n los Procuradores de l a C i u d a d , G o n z a l o López y 

A l o n s o de V i l l a n u e v a , en V a l l a d o l i d , residencia d e l Príncipe-

R e g e n t e d o n F e l i p e , en l o más arduo de sus negociaciones para 

obtener l a revocación de las Leyes Nuevas , s in haber p o d i d o 

entrevistarse a ú n con e l E m p e r a d o r , q u i e n había ordenado 

q u e le escr ib iesen ." E l E m p e r a d o r revocó algunos puntos de 

las Leyes N u e v a s e l 20 de octubre de 1545 y e l Príncipe los 

e n v i ó a A m é r i c a e l 16 de enero de 1546. 4 3 

L o s Procuradores de l a c i u d a d c o n t i n u a r o n su negociado 

y o b t u v i e r o n c inco cédulas e l 17 de marzo de 1545.« E n u n a 

de el las se le o r d e n a p o r cuarta vez a l V i r r e y que dé su parecer 

sobre l a c o n v e n i e n c i a de er ig i r l a U n i v e r s i d a d . Expresamente 

se le dice que e l Príncipe h a sido i n f o r m a d o p o r A l o n s o de V i ­

l l a n u e v a y G o n z a l o López, quienes le h a n pedido que "de 

todas sciencias h a y a cathedras, pues su M a g a a sido seruido 

de proueer esto p a r a l o que toca a los naturales, m u c h a mas 

razón y caussa a u i a que se hiziese l a d i c h a merced p a r a los espa­

ñoles, au iendo tanto n u m e r o dellos, legítimos y n a t u r a l e s " . 4 7 

Después de esto, u n a cédula d e l m i s m o Príncipe, d e l 30 de 

a b r i l de 1547, e x p e d i d a a s o l i c i t u d de los mismos Procurado­

res, o r d e n a concretamente a l V i r r e y que le dé lugar a l a U n i ­

v e r s i d a d en e l r e p a r t i m i e n t o general que está h a c i e n d o . 4 8 

E s t a cédula fué e x p e d i d a en M a d r i d , otra d e l m i s m o tenor fué 

fechada e n M o n z ó n de A r a g ó n e l 26 de agosto d e l m i s m o año, 

y fué re i terada p o r los Príncipes M a x i m i l i a n o y M a r í a e l 27 de 

n o v i e m b r e de 1548. 4 9 

A l r e c i b i r o p o r t u n a m e n t e estas cédulas, e l C a b i l d o h izo 

gestión de ellas ante e l V i r r e y . 3 0 

A c t i t u d d e d o n A n t o n i o d e M e n d o z a . — D e s g r a c i a d a m e n t e , 

el ú l t i m o decenio d e l V i r r e y fué m u y azaroso. E l levantamien­

to de l a N u e v a G a l i c i a , l a de l icada situación que a l a t ierra 

crearon las Leyes Nuevas , e l a u x i l i o a l Perú, l a peste de 1545, 

las molestias personales originadas de l a i n o p o r t u n a e i m p r u ­

dente v i s i t a d e l l i cenc iado T e l l o de S a n d o v a l y, en f i n , sus en­

fermedades, n o favorecieron su gobierno. Además, podemos de­

c i r q u e su p r u d e n c i a , m u y l a u d a b l e y reconoc ida p o r sus con-
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temporáneos, p u d o i m p r i m i r a l g u n a l e n t i t u d a sus actos. 5 1 

P e r o mientras n o conozcamos su correspondencia, cuya bús­

q u e d a sistemática ya era t iempo de emprender , p o r ser tan 

g r a n repúbl ico, tan amante defensor de los indios y tan admi­

r a b l e legislador, a q u i e n , s in embargo, poca o n i n g u n a h o n r a 

t r i b u t a nuestra nación, n o podemos d e c i d i r cuál haya sido en 

éste, como e n otros muchos puntos , su pensamiento, y acertar 

c o n las causas de l a dilación en c u m p l i r las órdenes de l a 

C o r o n a . 5 2 

P o r e l t i empo e n que l legan las órdenes de tener en cuenta 

e n el r e p a r t i m i e n t o general a l a U n i v e r s i d a d , él escribió e l 

10 de octubre de 1548 a l Príncipe pidiéndole que le p e r m i ­

tiese i r a i n f o r m a r l e de p a l a b r a sobre aque l gravísimo a s u n t o . 5 3 

I n i c i a t i v a e f i c a z d e l V i r r e y y decisión d e l a C o r o n a . — F i ­

n a l m e n t e , vemos que a p r i n c i p i o s de 1550 e l V i r r e y tomó l a 

i n i c i a t i v a y envió a l a C o r o n a l a n o t i c i a d e l n o m b r a m i e n t o de 

profesores que ya leían sus clases y de su propósito de dotar la 

c o n parte de sus propios bienes. N o p o r carta suya, sino p o r 

l a C o n s u l t a , hasta ahora desconocida, que de e l la se originó en 

d i c i e m b r e de 1550, y p o r las dos cédulas d e l 21 de septiembre 

de 1551, 5 4 tenemos n o t i c i a de ese n o m b r a m i e n t o de profeso­

res, de q u e también h a b l a n F r a y D o m i n g o de Santa María y 

otras d o m i n i c o s e n u n a carta a l E m p e r a d o r d e l 4 de marzo 

de 155o. 5 5 

E l estado actual de l a documentación n o nos permite des­

c u b r i r c o n quiénes trató e l asunto e l V i r r e y . D o n J u a n Negrete 

v iv ía e n su casa y e n e l l a d a b a clase. F r a y A l o n s o de l a Vera-

cruz (se encontraba en México) y F r a y D o m i n g o de Santa M a ­

r ía y F r a y Andrés de M o g u e r eran representantes de sus estu­

dios conventuales ya bastante desarro l lados . 5 6 H a b í a también 

e n l a C i u d a d u n b u e n n ú m e r o de bachil leres, l icenciados y 

doctores, clérigos y seglares interesados e n a q u e l l a fundación. 

E n t r e ellos, s in d u d a , e l célebre M a e s t r o Blas de Busta-

m a n t e . 5 7 

Esos documentos, que transcr iben l a petición de d o n A n t o ­

n i o , nos h a b l a n con bastante e x a c t i t u d de l a donación de las 

estancias. U n feliz hal lazgo e n l a búsqueda, n o tan fecunda, 

q u e or ientamos e n esta dirección, nos permite ac larar la y ha­

cer u n a conjetura . L a conjetura es q u e d o n A n t o n i o , v i e n d o 

l a i m p o s i b i l i d a d , ta l vez p o r a l g u n a cédula secreta, de dotar 
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a l a U n i v e r s i d a d c o n e l r e p a r t i m i e n t o general, y s i n d u d a gra­

cias a l a op in ión favorable a l a U n i v e r s i d a d de su h i j o d o n 

F r a n c i s c o , 3 8 qu iso , antes de p a r t i r p a r a e l Perú, acelerar l a erec­

ción de la U n i v e r s i d a d ofreciéndole a l R e y l a dotación c o n tres 

estancias y p idiéndole que l a completase de l a R e a l H a c i e n d a . 

A l m i s m o t i e m p o , p a r a hacer posible esa dotación, d o n a b a el 

29 de a b r i l de 1550, e n n o m b r e d e l Rey , estas estancias a su 

h i j o , p a r a que e n n o b l e y hábi l m a n i o b r a él las v o l v i e r a a 

d o n a r a l a U n i v e r s i d a d . 6 9 Dec imos que a l m i s m o t iempo, por­

que nos parece q u e l a petición de M e n d o z a debe de ser, más o 

menos, de marzo o a b r i l de 1550, pues ésta es l a fecha de l a 

carta a r r i b a c i t a d a d e l p r o v i n c i a l de los dominicos , y l a dona­

ción se hizo e l 29 de a b r i l de 1550. 

L a s estancias n o s i r v i e r o n f inalmente para l a U n i v e r s i d a d , 

pues e l V i r r e y , p r ó x i m o a embarcarse, después de haber espe­

rado hasta l a ú l t i m a h o r a —es conjetura m í a — l a creación de 

l a persona m o r a l que debería recibir las , v iendo que d o n L u i s 

de Velasco, su sucesor, n o traía instrucciones a l respecto, las 

d o n ó e l 22 de febrero de 1551 a l C o l e g i o de los Indios de San­

tiago T l a l t e l o l c o en e l p u e r t o de A c a j u t l a . 6 0 P r o p o n e m o s esta 

interpretación c o m o posible , s i n pretender acentuar e l interés 

del V i r r e y e n l a fundación, pues nos extraña que n o hable de 

e l la en su instrucción a l V i r r e y Velasco, a q u i e n r e c o m i e n d a y 

e n c o m i a e l C o l e g i o de T l a l t e l o l c o , e l de San J u a n de Letrán 

y e l de M i c h o a c á n . 6 1 

Este o frec imiento y l a designación de los profesores a n u n ­

ciados p o r e l V i r r e y , h a b í a n sido eficaces p a r a m o v e r a l a C o ­

r o n a a n o p r e g u n t a r l e u n a vez más si convendría e r i g i r la 

U n i v e r s i d a d , a n o escr ibir le que platicase sobre e l l a c o n el 

O b i s p o , a n o o r d e n a r l e que l a dotase con renta d e l d i l a t a d o 

r e p a r t i m i e n t o general , s ino más b i e n a que, conforme a l a pro­

posición d e l Consejo de las Indias , que resume y aprueba 

e l Secretario J u a n de Sámano (?), e l E m p e r a d o r y, p o r él, el 

Príncipe, l a erigiese y l a dotase con m i f pesos inic ia les cada 

año, mientras n o se hiciese e l r e p a r t i m i e n t o general , y, ade­

más, aceptase l a donación d e l V i r r e y . L a eficacia de ese paso 

aparece en e l resumen de las Consul tas de fines de 1550 y en 

las cédulas d e l 21 de septiembre de 1551, documentos que son 

posteriores a l a estancia e n España de los Procuradores de la 

C i u d a d . 
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Se h a b l a también de peticiones de Prelados y de R e l i g i o ­

sos. A l g u n a de ellas está re lac ionada con l a petición de M e n ­

doza, y es l a de F r a y D o m i n g o de Santa María O . P. y de los 

otros dominicos . N o parece depender de e l la u n a m u y precio­

sa petición d e l C u s t o d i o de Yucatán, F r a y L u i s de V i l l a l p a n -

d o , l a c u a l constituye hasta ahora e l único test imonio de fran­

ciscanos contemporáneos en favor de l a U n i v e r s i d a d q u e he 

p o d i d o e n c o n t r a r . 6 2 

México y L i m a . — A q u i e n considera las aspiraciones y los 

esfuerzos encaminados a obtener l a fundación de l a Univers i ­

d a d en l a N u e v a España durante largos quince años, c o n u n 

ambiente c u l t u r a l m u c h o más p r o p i c i o , n o puede menos de 

a d m i r a r l e l a rapidez de l a creación de l a U n i v e r s i d a d de L i m a , 

n o b i e n l o i n t e n t a r o n los colonos d e l Perú. U t i l i c e m o s breve­

mente los datos cronológicos esenciales: e l i<? de j u l i o de t 5 4 8 

l a P r o v i n c i a d o m i n i c a n a estableció e l E s t u d i o G e n e r a l de la 

P r o v i n c i a en e l C o n v e n t o de L i m a , y el 25 de octubre de 1549 

e l Príncipe M a x i m i l i a n o otorgó lugar p a r a c o n s t r u i r l o . 6 3 E l 25 

de enero de 1550 e l C a b i l d o de L i m a entregó a sus Procurado­

res Fray T o m á s de San Mart ín , P r o v i n c i a l de los D o m i n i c o s , 

y a l capitán Jerónimo de A l i a g a , l a Instrucción para p e d i r el 

perdón p o r l a rebeldía, u n E s t u d i o G e n e r a l como en Salaman­

ca en e l C o n v e n t o de los D o m i n i c o s y otros capítulos. L l e g a ­

ros a Sev i l la p o r septiembre, en compañía del l icenciado de l a 

Gasea, paci f icador del Perú, y para e l 12 de mayo de 1551 y a 

tenían f i r m a d a l a C é d u l a de erección. 

M e parece que las causas de esta diferencia, ya que resulta 

i m p o s i b l e e l u d i r l a comparación, son las siguientes. P r i m e r a 

y p r i n c i p a l , l a persona d e l negociador, F r a y T o m á s de San M a r ­

tín, a u x i l i a r eficacísimo de l a pacificación del Perú, q u e i b a , 

además, n o sólo como representante d e l C a b i l d o m u n i c i p a l , 

s ino como parte interesada y como real izador de u n a obra , e l 

estudio C o n v e n t u a l , q u e presentaba como ya existente, y que 

sólo requería l a r e a l sanción p a r a desarrollarse cuando y como 

fuese o p o r t u n o . N o podemos o l v i d a r que era el p r o v i n c i a l de 

l a O r d e n más poderosa y casi única en e l Perú. P r u e b a de l o 

que decimos es l a f a c i l i d a d mani f ies ta con que obtuvo l a erec­

ción de u n E s t u d i o G e n e r a l p a r a su C o n v e n t o de l a P l a t a a l 

ser n o m b r a d o P r i m e r O b i s p o de a q u e l l a nueva Diócesis . 6 4 

Decis iva sería además l a incl inación de l a C o r o n a en esos mo-
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cada u n o de los dichos capítulos a parecido que se deue hazer 

y d e l l o se e n b i a n las prouisiones que conuienen. 

E n lo q u e essa c i u d a d a supl icado seamos seruidos de m a n d a r 

d a r orden como e n essa c i u d a d aya v n a V n i u e r s i d a d de estudio 

. , J general donde los H i j o s de los espa-
E n e l P a r t i c u l a r d e q u e ° J 1 

a y a v n i u e r s i d a d se j u n t e n 

ñoles y de los naturales aprendan, 

el virrey y el obispo y de porque es m u y necesario; y que p a r a 

lo que R e s o l u i e r e n den l a sustentación d e l l o nos lo dotemos; 

q u e n t a . P a r a d a r P r o u i - y a v o s o s p a r e c e q u e s e r i a c o n u i n i e n -

d e n c i a . ^ CQSSS. cjue nos rn3.nda.sen1 os cjue se 

hiziese v n a V n i u e r s i d a d c o m o l a p ide l a c i u d a d donde se le¬

y es se artes y tlreolo^^i a j^oro^ue con esto se escusaria de enbiar 

n o s los e t n a ñ o l e s a s, us 1-Tiios v e l r i e s g o He l a s v i d a s á 1 TIer r d e l a m a r ansi de a v L r o m o d e l a v e n i d a ae l a u e r a c uz y ae l a y , 
y ciernas aesto o i u t a a r i a n ta lengua, que mas necesaria 

a u n q u e nasta agora e i a vuestro parescer que n o 10 ouiese tan 

presto, visto que hay mucltos rtijos de españoles m u y buenos 

gramáticos y lo m i s m o de los yndios d e l colegio y que e n 

los monasterios h a i razonable copia de n o u i a o s que se les pier­

d e n p o r fa l ta de n o auer q u i e n les ensene, os parece que lo de-

uemos proueer desde luego; a q u a se a p l a t i c a d o en e l lo e pa-

resce que vos deueis proueer con los yndios de esa c i u d a d e 

c o n los comarcanos que hagan u n b u e n edi f ic io p a r a e n que se 

l e a n las dichas artes y theologia y que de las calongias y d i g n i ­

dades que están s u p r i m i d a s en esa yglesia de México , que los 

dias passados e l obispo y c a u i l d o d e l l a nos e n b i o a supl icar 

q u e mandásemos proueerlas p o r auer ya frutos e n que pudie­

sen entrar, se podría proueer dos o tres personas que leiesen 

artes y teología que c o n l o que de las dichas preuendas ouiese 

e con q u e nos les mandásemos hazer merced de nuestra hazien¬

d a según l a c a l i d a d de las personas. J u n t a r o s eis con e l obispo 

y s i os concordardes e n esto nos auisad p a r a que embiemos las 

personas q u e p a r a esto conuiene. 

I I y I I I 

I I F r . García d e L o a i s a c o m u n i c a a l o s O f i c i a l e s 

r e a l e s d e l a N u e v a España q u e h a n o m b r a d o 

p r o f e s o r d e Teología e n l a U n i v e r s i d a d a J u a n 

http://rn3.nda.sen1
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N e g r e t e , p r e s e n t a d o a l A r c e d i a n a z g o d e México. 

D e n l e d e s a l a r i o a n u a l 5 6 , 2 5 0 maravedíes. 

M a d r i d g/, 1540 

I I I R e g i s t r o d e e s t a cédula e n l a C a s a d e l a C o n t r a ­

tación d e S e v i l l a . 
Sevilla 3/3, 1541 

N o t i c i a de ella en coi Ul tramar , 18, 57 

A G Í Contratación, 5787, f. n 1-112 (Reg. orig.) 

[II] 

E l R e y . Nuestros oficiales de l a N u e u a España. Sabed que 

nos hemos presentado a l arcedianazgo de l a yglesia catredal 

dessa c i b d a d de M e x i c o a J o a n Negrete, frayle de l a h o r d e n de 

Santiago y maestro en santa teologia, e l q u a l a de leer e n l a 

v n i b e r s i d a d que en esa d i c h a c i b d a d emos m a n d a d o hazer. P o r 

l o c u a l demás de los frutos prouentos e emolumentos que a de 

aver con e l d i c h o arcedianazgo, nuestra merced e v o l u n t a d es 

de le m a n d a r dar en cada v n año c i n q u e n t a e seys m i l i e do-

zientos e c i n q u e n t a maravedíes con que mejor se pueda sus­

tentar. P o r ende yo vos m a n d o que l o pomgays e asenteys 

ansi en los nuestros l ibros que vosotros teneys y desde e l d i a 

q u e se hiziere a l a ve la e n e l puerto de Sant L u c a r de B a r r a -

m e d a en adelante, todo e l t i e m p o que rresidiere el d icho maes­

tro J o a n Negrete en esa t ierra [e] leyere l a d i c h a teologia, le 

deys e pagueys en cada v n año los dichos c i n q u e n t a e seys m i l i 

e dozientos e c i n q u e n t a maravedíes. L o s quales le l ibrareys y 

pagueys a los plazos e segund y p o r l a f o r m a que soíeys pagar 

las otras quitaciones y salarios, e sobreescrita e l i b r a d a de vos­

otros, este o r i g i n a l t o r n a d a l d i c h o J o a n Negrete, para que l o 

e n e l l a contenido aya efeto, s iendo t o m a d a l a rrazon desta 

nuestra cédula p a r a los nuestros oficiales que rresiden en l a 

c i b d a d de S e u i l l a en l a cassa de l a Contratac ión de las Y n d i a s . 

F e c h a en l a v i l l a de M a d r i d , nueue dias d e l mes de marco de 

m i l i e quinientos e q u a r e n t a años. F r . García C a r d i n a l i s his-

palensis. P o r m a n d a d o de su mgt, e l G o u e r n a d o r e n su n o n -

bre, J u a n de Samano. Y en las espaldas de l a d i c h a cédula 

están quatro señas de f irmas. 
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[III] Asentóse esta prouision rreal de su magd en los libros de la casa de 

la contratación de las Yndias del mar océano desta cibdad de Seuilla 

en tres de hebrero de j V m i l d x l i años. 

I V 

S e x t o d e IJ capítulos q u e l a C i u d a d d e México 

d i o a l L i c . F r a n c i s c o d e L o a i s a y P e r o Almíndez 

C h u m o , p r o c u r a d o r e s a n t e s u M a j e s t a d , " p a r a l a 

s e g u r i d a d y perpetuación d e t o d a l a N u e v a E s p a ­

ña". P i d e n e n él E s t u d i o G e n e r a l d e t o d a s f a c u l ­

t a d e s p a r a l o s h i j o s d e españoles y n a t u r a l e s , 

p u e s y a se proveyó a l o s i n d i o s . S u M a j e s t a d sitúe 

r e n t a . 

México, 28 nov. 1542 

Cuevas, D o c u m e n t o s inéditos, 109-118 

(con algunas correcciones) 

S u p l i c a r a su magt sea seruido de hazer merced a esta c ibdad 

e N u e v a España de que aya e n esta d i c h a c i b d a d vnivers idad 

de studio de todas ciencias, porque 

QZ se haga estudio ge- los hijos de los españoles e naturales 

n e r a l y su m* situé renta las a p r e n d a n e se ocupen en toda vir­

a r a e l l o . t u d e buenos exercicios, e salgan e 

[ a m - ] aya letrados de todas facultades, por-
c o n s u l t a c o n s u m a g a * . J . r 

que de mejor v o l u n t a d huelguen de 

permanecer e n l a tterra, pues esta n o t o r i o e l m u c h o ynconve-

m e n t e e gastos que ay, si los españoles obiesen de enbiar sus 

hi jos a los estudios de Spana. E p a r a questo se hefetue su mgt 

sea seruido s i tuar l a r r e n t a necesaria p a r a que de todas ciencias 

h a y a catredas. Y pues p a r a los naturales a sido su mgt seruido 

de probeer e m a n d a r l o asy, c o n m a y o r r r a z o n e justa cabsa es 

jus to se haga l a d i c h a merced p a r a los españoles pues ya ay 

tanto n u m e r o [?] dellos legítimos y naturales. 

. . .e p o r q u e su mgt sea mejor y n f o r m a d o de lo suso d i c h o e de 

l a necesidad que ay se provea l o que se supl ica , acordaron se 

haga ver todo lo suso d i c h o a l y l l m o Sr. d o n A n t o n i o de M e n ­

doza, visorrey e governador desta N u e v a España, para que vis­

to p o r su señoría se yníorme, p i d a e s u p l i q u e con su acuerdo. 

E l o f i r m a r o n de sus nonbres 
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Jerónimo R u i z de l a M o t a . H e r n a n d o de Salazar, G o n z a l o R u i z 

B e r n a r d i n o de A l b o r n o z . C o n c a l o de Salazar [la rúbrica de 

L u i s d e Cast i l la] 

P o r m a n d a d o desta d i c h a c i b d a d de M é x i c o 

H e r n a n d o de Sierra 

Escr ivano d e l C a b i l d o 

V 

E l Príncipe, a petición d e G o n z a l o López y A l o n ­

s o d e V i l l a n u e v a , p r o c u r a d o r e s d e México y d e l a 

N u e v a España, o r d e n a a l V i r r e y q u e i n f o r m e s i es 

c o n v e n i e n t e u n a U n i v e r s i d a d , p u e s y a se proveyó 

p a r a l o s i n d i o s . 

M a d r i d , 17/3, 1546 

A C M , 448, f. 4ar. (Apógrafo.) Parcial­

mente transrita en L u i s Chávez Orozco, 

" E l Auntamiento y la Univers idad", en 

E l N a c i o n a l , tomada de Barr io Loren-

zot, I , 89 r-v. 

E l P r i n c i p e d o n A n t o n i o de M e n d o c a Vissorey y gouernador 

de l a N u e u a España, G o n c a l o López y A l o n s o de V i l l a N u e u a 

procuradores de essa t ierra e n n o n b r e 
P u r a q u e e l V i r r e y y n f o r -

de essa. c i u d a d de IVÍexico y de las otras 
m e s i c o n v e r n i a h a z e r s e . , , - n J i TVT r 

. , , ciudades y v i l las de l a N u e u a España, 
V Y I I X ) € Y v i c i a d 

me a n hecho relación que p a r a l a 

p e r p e t u i d a d , n o b l e c i m i e n t o y población de toda essa t ierra y 

p a r a que de m e j o r v o l u n t a d h u e l g u e n los españoles de perma­

necer en e l l a conuiene y es necesario que e n essa c i u d a d de 

M é x i c o haya u n i u e r s i d a d de estudio de todas sciencias, e n que 

los hijos de los españoles y naturales d e p r e n d a n y se o c u p e n a 

toda v i r t u d y buenos exercicios y salgan doctos e n todas facul­

tades, pues esta n o t o r i o e l m u c h o ynconueniente y gastos que 

ay y se les seguirán si los ouiesen de e n b i a r a los estudios de 

estos Reynos. Y m e s u p l i c a r o n e n e l d i c h o n o n b r e les hiziese 

merced de m a n d a r que ouiese l a d i c h a v n i u e r s i d a d de estudio 

general en l a d i c h a c i u d a d y s i tuar l a renta necesaria para 

que de todas scencias h a y a cathedras, pues su Mag* a sido 

seruido de p r o u e e r esto p a r a l o que toca a los naturales m u c h a 
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mas razón y caussa a u i a que se hiziese l a d i c h a merced p a r a los 

españoles, au iendo tanto n u m e r o de ellos legítimos y natura­

les o como l a m i merced fuese. Y p o r q u e queremos ser ynfor-

mados de l o que en esto conuerna proueerse vos mandamos 

q u e nos enbieis r r e l a c i o n p a r t i c u l a r d e l l o con vuestro parescer, 

p o r q u e visto, mandemos proueer e n e l lo lo que mas conuen-

ga y seamos seruidos. Fecha en M a d r i d a diez y siete dias de l 

mesz de m a r c o de m i l i e quinientos y cuarenta e seis años. Y o 

e l P r i n c i p e , p o r m a n d a d o de su alteza J u a n de Samano. [ U n a 

rúbrica.] 

[ A . M.] C o r r e g i d a d o n F e r n a n d o C a r r i l l o [Firmado.] 

V I y V I I 

V I E l Príncipe, a petición d e A l o n s o d e V i l l a n u e v a y 

G o n z a l o López, p r o c u r a d o r e s d e México, o r d e n a 

a l V i r r e y q u e e n r e p a r t i m i e n t o g e n e r a l d e j e r e n t a 

p a r a p r o p i o s d e l a c i u d a d , p a r a q u e se h a g a y s u s ­

t e n t e u n a U n i v e r s i d a d y p a r a e l H o s p i t a l . 

Monzón de Aragón, ¡¡6/8, 1546 

V I I L o s Príncipes M a x i m i l i a n o y María l a d u p l i c a n . 

Val ladol id , 27/11, 15 (8 

E n A C M 448» 4 3 v (~44r (Apógrafo) 

\ 1 f. q U a n t ° n ° S m a n c l a m o s d d l Y dimos yna nuestia 
cédula iirmaüa del seienísimo principe don Felipe nuestio 

minr rhom ir muir n r r \ r t r i r \ nim en *-hjr>_ P a r a q u e e l V i r r e y r r e p a r - muy charo y muy amado hijo, SU the¬
t a r r e n t a a l a c i u d a d p a r a ñor de¡ la qua! es este que se sigue: 

1! p a r a ci o s p i t a i V i l i ül principe. Don Antonio de y°vZeryJada ' i l p r i n c i p e . D o n A n t o n i o de 

y ' M e n d o c a v i r rey y g o u e i n a d o r de la 

¡Nueva ^ j P a n a y piesidente de l a a u d i e n c i a R e a l que en 

e l l a rreside. A l o n s o de V i l l a n u e v a y C o n c a i o Lopes en nom­

bre de essa c i u d a d de M e x i c o me h a n hecho relación que la 

d i c h a c i u d a d cassi n o tiene n i n g u n o s propios y que p o r ser v n 

p u e b l o t a n ynsigne era b ien que los tómese y que t a n b i e n con­

uerna que en l a d i c h a c i u d a d se hiziese v n estudio general don-

cíe se leyese gramática y otras sciencias1 y ouiese a lguna renta 

p a r a sustentación d e l l ospi ta i que en e l l a ay, me s u p l i c o en el 
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d i c h o n o n b r e hiziese merced a l a d i c h a c i u d a d p a r a las cossas 

susodichas de a lgún b u e n p u e b l o de yndios que bastase l a rren-

ta de e l p a r a propios y p a r a l o demás que d i c h o es o como l a 

m i m e r c e d fuese. Y p o r q u e como veis siendo essa c i u d a d de M e ­

x i c o e l p r i n c i p a l p u e b l o de essa t i e r r a es justo que sea fauores-

c i d o , os encargo y m a n d o que e n e l R e p a r t i m i e n t o general que 

ouieredes de hazer conforme a l o q u e su majestad vos esta 

m a n d a d o tengáis consideración a dexar a l g u n a cossa de rrenta 

p a r a propios a l a d i c h a c i u d a d e p a r a q u e se haga e l d i c h o estu­

d i o general e p a r a que se sustente y t a n b i e n p a r a e l d icho ospi­

t a i . F e c h a e n l a v i l l a de M o n c o n de A r a g ó n a veynte y seis dias 

d e l mes de agosto de m i l i e q u i n i e n t o y q u a r e n t a e siete años. 

Y o e l p r i n c i p e . ( V I I ] P o r m a n d a d o de su alteca J u a n de Sa¬

m a n o . L a q u a l d i c h a cédula m a n d a m o s sacar p o r d u p l i c a d o 

de los l ibros de las yndias en V a l l a d o l i d a veynte e siete dias del 

mes de n o u i e m b r e de m i l i e q u i n i e n t o s e q u a r e n t a y ocho años 

y m a n d a m o s que l a guardéis y cunpl a is según y como en e l la 

se contiene. M a x i m i l i a n o . L a princesa. P o r m a n d a d o de su 

m a g d su. s. a l . s. enjune J u a n de Samano, {autogr.:] C o r r e g i d a . 

D o n F e r n a n d o C a r r i l l o [ f irmado]. 

V I I I 

D o n A n t o n i o d e M e n d o z a d o n a a n o m b r e d e l 

R e y t r e s e s t a n c i a s d e g a n a d o m a y o r c e r c a d e A p a -

séo a D o n F r a n c i s c o d e M e n d o z a , s u h i j o . 

México, 29/4, 1550 
A G N , Mercedes, 3, f. 50 r - r v (registro 
orig.). Inédita. 

Y o d o n A n t o n i o etc. P o r q u e p o r parte de d o n Francisco de 

M e n d o ç a me a sido p e d i d o que e n n o m b r e de su M g . t le aga 

Merced de tres sitios de merced de tres sitios de estancias para 

estancias"''para g a n a d o s ganados mayores j u n t o a l r r i o de A p a -

mayores a don Franco de çeo desde u n a estancia de Francisco de 

Mendoça j u n t o al río Vi l legas e l R i o abaxo y p o r l a parte 

de Apaçeo. d e a r r i b a t i e r r a s e c a n a ( j a s d e l d i c h o 

F r a n c i s c o de Vi l legas ; p o r q u e e n l a parte sobredicha ay dispu-

siçion p a r a e l lo s i n daño n i p e r j u i z i o como de e l l o tenia 

R e l a c i ó n de muchas personas y me constava. Y p o r m i visto lo 
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susodicho, atento a l o que me consta, p o r l a presente e n nom­

bre de su Mg*. hago merced a l d i c h o d o n Francisco de M e n ­

d o z a de los dichos tres sitios de estancias p a r a ganados mayores 

e n l a parte e lugar susodicho, j u n t o a l R i o de Apaceo e l r r i o 

abaxo, y p o r l a parte de a r r i b a l a dichas cañadas e tierras 

d e l d i c h o Francisco de Vi l legas , con tanto que las dichas es­

tancias n o sean en per ju iz io de su M g * , n i de yndios, n i de 

o t r o tercero a lguno; y e n ellas p u e d a tener sus ganados y 

guarde las hordenancas que están hechas e n la guarda de los 

ganados, y tomada p o r su parte l a posesión aellas, sean suyas 

e de q u i e n d e l oviere t i t u l o , a causa y como de estancias su­

yas p o r justo t i t u l o p u e d a disponer dellas a q u i e n quisiere 

e p o r b i e n toviere. E de l a d i c h a posesión que tomare, m a n d o 

q u e de hecho n o sea despojado s i n que pr imeramente sea 

o y d o y p o r derecho vencido ante q u i e n y como deva. L a cua l 

d i c h a merced le hago, como d i c h o es, c o n que n o sean e n per­

j u i z i o de su Mg* n i de otro tercero a lguno. Fecha en M e x i c o , 

a veynte e nueve de a b r i l de m i l i e quin ientos e c incuenta 

años. D o n A n t o n i o . P o r m a n d a d o de su señoría, A n t o n i o 

de T u r c i o s . 

I X 

R e s u m e n d e C o n s u l t a s d e l C o n s e j o d e I n d i a s a 

C a r l o s V. E n e s t e capítulo se p r o p o n e l a f u n ­

dación d e l a U n i v e r s i d a d . D . A n t o n i o d e M e n ­

d o z a e s c r i b e q u e l a c i u d a d l o h a p e d i d o m u c h a s 

v e c e s . D o n a t r e s e s t a n c i a s p a r a r e n t a . E l C o n ­

s e j o d i c e q u e p u e s P r e l a d o s y r e l i g i o s o s l o p i d e n 

y y a nombró p r o f e s o r e s M e n d o z a , se l e dé r e n ­

t a d e i . o o o p e s o s a n u a l e s . E l s e c r e t a r i o d i c e q u e 

se h a g a a s i ( J u a n d e Sámano). 

A G Í , Indiferente, 737 (orig.). [Nov. ó die. 1550] 

Schäfer, E l Consejo, 1,77 cita otro 

capítulo de ella. 

L o que resulta p a r a consul tar a v . m d . de l o que scr iuen 

los d e l Consejo de Indias . 
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D i z e n que D o n A n t o n i o de M e n d o c a h a scripto que l a 

c i b d a d de M é x i c o h a supl icado muchas vezes se funde en 

a q u e l l a t ierra v n a v n i u e r s i d a d de todas sciencias, donde los 

naturales y los hijos de los españoles fuesen instruydos. Y 

e n t e n d i d o q u a n t o esto i n p o r t a , de que par t i cu larmente haze 

m e m o r i a , h a señalado personas en todas facultades p a r a que 

desde luego lean legiones, con esperanca que les h a puesto 

q u e v. magestad sera seruido de fundar y cr iar e n a q u e l l a 

t i e r r a vna v n i u e r s i d a d con sus catredas, constituciones y pree­

legios que t ienen l a de Salamanca o Alcalá. Y que p a r a 

p r i n c i p i o de l lo , h a u i e n d o efecto, e l dexa señalados p o r pro­

pios v n a estancia suya con j V [mil] vacas y otra con C ,[cien] 

yeguas y otra c o n i j V [dos m i l ] ouejas, teniendo atención mas 

a l a necesidad general de a q u e l l a t ierra que a l a suya p a r t i c u ­

l a r ; supl icando a v. magestad lo mandase proueer y ordenar 

c o n breuedad. 

Y assy p o r l o que esta d i c h o , como p o r q u e los prelados y 

religiosos de a q u e l l a t ierra l o p i d e n y l o s u p l i c a n , paresce 

a l Consejo que esta v n i u e r s i d a d se funde y que v. magestad 

les mande d a r p a r a fundación d e l l a j V [mil] pesos de oro en 

cada v n año, los d .[quinientos] de l a caxa y los otros d [qui­

nientos] e n penas de C á m a r a , entre tanto que se asienta l o 

d e l r e p a r t i m i e n t o , en e l q u a l esta m a n d a d o que se señale 

a l g u n a parte de t r i b u t o p a r a doctación de l la . 

E n esto parece que se deue hazer conforme a l parecer d e l 

consejo. 

N O T A S 

* Agradecemos a l L i c . J u l i o Jiménez Rueda y al personal del A . G . N „ 

a l Sr. D . Cristóbal Bermúdez Plata y al buen amigo José de la Peña del 

A . G . I., a D. Alberto Ramos Martínez y al personal del A . C. M . , a! 

Sr. Cngo. D . José Ordóñez, a l R . P . Pablo Vera y al Sr. L u i s A n t o n i o 

Eguiguren de L i m a , al Prof. Carlos E . Castañeda de A u s t i n , a las Sritas. 

Susana Ur ibe y Guadalupe Pérez San Vicente. Los buenos servicios de la 

Biblioteca F r a n k l i n , de los Sres. J u a n B. Iguíniz, Ignacio R u b i o Mañé, 

A n t o n i o Pompa y P o m p a , Agustín Mil lares Cario, Alberto María Carreño, 

M a n u e l Romero de Terreros, U r b a n o González de la Cal le , M a n u e l 

Toussaint, R . P. José Bravo Ugarte, P . Jesús García Gutiérrez, Librería 

Porrúa y M a n u e l Porrúa y otros buenos amigos a quienes cito en las notas 
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correspondientes, me facil itaron l a tarea. Para las cuestiones generales 

acerca de l a instrucción que en este artículo no puedo tratar, me remito 

provisionalmente a Tomás Z E P E D A R I N C Ó N , L a instrucción pública e n e l 

s i g l o x v i . México: Univers idd Nacional , 1932; 138. 

1 Crónica d e l a R e a l y P o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d d e México... por el 

Bachil ler Cristóbal Bernardo DE L A P L A Z A Y J A É N , versión paleográfica, 

proemio, notas y apéndice por el Prof. Nicolás Rangel . México: Universi­

dad Nacional Autónoma, 1931, pp. V I y 7; en la p. 9 u n resumen de la cé­

d u l a . E n apéndice I p. 357 la cédula de erección I I p. 357-8 a D . L u i s de 

Velasco; I I I p p . 358*. a los Oficiales reales en la Nueva España. L a cédula 

de erección la reproduce M a n u e l T O U S S A I N T en L a P r i m e r a U n i v e r s i d a d d e 

América, orígenes d e l a a n t i g u a r e a l y p o n t i f i c i a U n i v e r s i d a d d e México. 

México: Imp. Universitaria, 1940 (Instituto de Investigaciones estéti­

cas), 29. 

Joaquín G A R C Í A I C A Z B A L C E T A . O b r a s . México: V . Agüeros, 1905, 1 v., 

335-354- Todavía no conocía la labor de Zumárraga en favor de l a U n i ­

versidad. 

2 Fernando O C A R A N Z A , en E l i m p e r i a l c o l e g i o d e i n d i o s d e l a S a n t a 

C r u z d e T l a l t e l o l c o , México, 1934, 220 pp., publicó la donación hecha 

por el Virrey Mendoza al Colegio de Tlalte lolco de esas mismas estan­

cias, en el Puerto de Acajutla, el 22 de febrero de 1551, y los autos de 

aceptación de ellas el 9 de enero de 1552; pp. 107-114. 

3 Mariano C U E V A S , S. J . D o c u m e n t o s inéditos d e l s i g l o x v i p a r a la 

H i s t o r i a d e México. México: Museo Nacional de Arqueología, His tor ia y 

Etnología, 1914. X X X I - 5 2 1 pp. Se encuentra en las pp. 63-71. E l capítulo 

7? pide la Univers idad, pp. 65 s. E l documento es de 1537, febrero 13. 

4 Genaro G A R C Í A , " E l Clero en México durante la dominación espa­

ñola según el Archivo inédito Archiepiscopal metropolitano". México: 

V d a . de C h . Bouret , 1907 ( D o c u m e n t o s inéditos o m u y r a r o s p a r a l a h i s ­

t o r i a d e México p u b l i c a d o s p o r . . . , tomo X V ) VIII-269 pp. Las había 

publicado, p p . 71 s. Pero en "Excelsior" del 9 de junio de 1948, p. 4 de la 

1? Sección, y en el Boletín del Archivo General de la Nación, 29 1948 n. 2, 

145-168 fueron publicadas como inéditas, y así se han conocido, por Fran­

cisco González de Cossío, a quien agradezco cordialmente que me haya 

facilitado sus copias del pr imer volumen de ese cedulario, ahora l lamado 

Lafragua, en l a Biblioteca de la Universidad de Puebla, para ser pronto 

publicadas. 

Sobre todo Alberto María C A R R E Ñ O ha destacado la obra de Fray 

J u a n . C i to su l ibro D o n F r a y J u a n d e Zumárraga, teólogo y e d i t o r , H u ­

m a n i s t a e I n q u i s i d o r (documentos varios). México: Jus, 1950; 237 pp. Sobre 

la Univers idad 72-74. 

s " L a Univers idad Nacional fué creación del Ayuntamiento de Mé­

xico" , en E x c e l s i o r , u-VIII-1947. " E l Ayuntamiento y la Univers idad" , en 

E l N a c i o n a l . N o sé su fecha. N o agota la materia sobre el asunto, natural­

mente, por tratarse de artículos de información periodística. 
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6 C U E V A S , D o c u m e n t o s inéditos; 109-118. Y del mismo H i s t o r i a d e l a 

I g l e s i a e n México, 2. México: E d . Cervantes, 1943, 4» ed.; pp. 285-287; e 

H i s t o r i a d e l a Nación M e x i c a n a . México: T i p . Modelo, 1940; pp. 2291. 

Carreño, D o n F r a y J u a n , 74, ya lo cita. 

7 M e refiero a J o h n T A T E L A N N I N G , A c a d e m i c C u l t u r e i n t h e S p a n i s h 

C o l o n i e s . New York, etc.: Oxford University Press, 1940; 149 pp., quien 

en su bien lograda síntesis omite, sin embargo, a Fray Juan y al A y u n ­

tamiento. 

8 Véase l a nota 5. Agradezco a l A . que me haya facilitado el original 

de su artículo de E l N a c i o n a l . N o estoy de acuerdo con l a interpretación 

que hace de las omisiones de Puga, pero sí con la de la actuación del 

C a b i l d o m u n i c i p a l en general. 

9 A l hablar de peticiones explícitas y eslabonadas intento pasar en 

silencio las anteriores que citan los autores, especialmente el P. C U E V A S , 
H i s t o r i a d e l a I g l e s i a , a 4 , 285 ss. y de ahí otros A A . 

10 E n esta carta bastante posterior, publ icada por Joaquín G A R C Í A 
I C A Z E A L C E T A , D o n F r a y J u a n d e Zumárraga; en Doc. 32 (cito la ed. de 

1947 p o r Rafael Aguayo Spencer y A n t o n i o Castro Leal) 4, 94-124; y en 

la Carta del mismo Obispo a J u a n de Sámano del 20 de dic. de 1537 

no se habla nada de la Universidad y sí mucho del Colegio de Tlaltelolco. 

u Es muy interesante la referencia que hace a Granada, porque l a 

encontramos también en el Virrey más adelante. Es el enfoque común 

de ver l a tierra de Granada recién conquistada, donde todo se había 

ordenado con las ideas de los monarcas, como el modelo de las Indias 

occidentales. 

12 L a carta citada en la nota 10. 

13 De ellas hablamos en la nota 4. L a sobrecarta no es prueba de 

que aún no se hubiese recibido la contestación del Virrey , pero lo hace 

probable. E n su carta del 10 de dic. de 1537 ( c D. I. INDIAS 2, 179-211) 

se queja y se maravi l la de que le p idan razón siendo que ya escribió 

(p. 187), acerca de la fortaleza en México. 

14 Después de l a erección del 6 de enero de 1536 fueron varias las 

informaciones que se enviaron al Rey sobre este Colegio. 

15 L a citamos arriba en la nota 13. Fuera de su Instrucción al Virrey 

D . L u i s de Velasco (adelante, nota 51), es el documento que más clara y 

completamente nos revela su pensamiento de gobernante. 

1 6 Es natural la referencia a Granada, donde nació y se educó. A r t h u r 

SCOTT A i T O N . - ^ n f o n í o d e M e n d o z a . F i r s t V i c e r o y of N e w S p a i n . D u r h a m , 

N o r t h Carol ina: D u k e University Press, 1927 XII-240 p p . Sobre su naci­

miento p . 3 y sobre su educación p. 11. 

17 Así lo dice e l Emperador al responder a los capítulos de l a 

C i u d a d el 3 de octubre de 1539. Cfr . Apéndice I. 

18 Decimos que tal vez la causa del cambio haya sido el ver el em­

peño que l a c iudad tenía en obtener l a Universidad. 

1 8 Actas, 4, 166: Martes xxjx de abr i l de j V d x x x i x años. . . . "Este 

d i a dixeron e mandaron que para suplicar a su mgt lo contenido en los 
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capítulos que se dieron al Sor Visorrey (lo que alia se rremite) y l o que 

mas conviniere al bien desta cibdad y rrepublica della, baya persona por 

parte desta cibdad para que lo negocie. Y que se comunique con su Seño­

ría y se platique quien sera la persona y de donde se le podra pagar". 

[Firman]: E l Licendo Loaysa, L u i s Marín, Joan Alonso de Sosa, Rodrigo 

de Albornoz, Gonzalo de Salazar, Gonzalo R u i z , J u a n Velasquez de Sala-

zar, Juan le Samano, Pedro de Villegas, A n t o n i o de Carva jal, M i g u e l López. 

20 Así aparece por el Cabildo del 17 de septiembre de 1540 en que 

se trató d e enviar procuradores a España. Algunos de los señores del 

Cabi ldo sostuvieron que era mejor no enviar, pues muy bien se había 

obtenido c o n que escribiese el Virrey. Actas, 4, 211-214. 

21 Es el mismo argumento usado por los cabildantes de L i m a . L u i s 

A n t o n i o E c u i G U R E N . - ^ Z m a M a t e r . Orígenes d e l a U n i v e r s i d a d d e S. M a r ­

cos ( 1 5 5 1 - 1 5 7 9 ) - L i m a : Imp. Torres Aguirre , 1939; 638 pp., en la p. 19. 

22 Recuérdese la insalubridad de Veracruz por la que Fray Juan ur­

gía el cambio de itinerario de las naves y la creación de un hospital. 

A n g e l O R T E G A O. F. M . , " F r . J u a n de Paredes y la fundación de los 

hospitales de San Juan de U l ú a - Veracruz", e n A r c h i v o I b e r o A m e r i c a n o , 

31 (1929) 266-277. 

23 N o podemos ilustrar aquí la parte que en la organización de los 

altos estudios tuvieron los estudios de las órdenes religiosas. Creemos que 

particularmente Fr . Alonso de la Veracruz O. S. A . , quien vino especial­

mente destinado para ello, fué el pr inc ipa l fermento. 

24 Se le pregunta al Virrey el 7 de dic. de 1537 si conviene presentar 

más Canónigos como dice el Obispo. Alberto María CARREÑo.-i7n d e s c o ­

n o c i d o C e d u l a r i o d e l s i g l o x v i . México: Imp.. León Sánchez, 1944; 488 pp., 

en las p p . 1145. Los Obispos de N . España se lo pidieron el 30 de nov. 

d e 1537. G A R C Í A ICAZBALCETA , D o n F r a y J u a n , n . 32, 4, 97. Pero todavía el 

23 de mayo de 1539 los niega al Obispo y al Deán y Cabildo, aunque dice 

que escribe al Virrey sobre ello. Carreño, i b i d , 128. E l parecer de Fray 

J u a n era también contrario. 

25 E l 21 d e marzo de 1539, a petición del Cabi ldo, habían acordado esto 

reunidos en la casa del Virrey. Actas, 4, 164, y el Cabildo del 3 de sept. 

de 1540. I b . 206-209. 

26 De 1539 a 1541. Cfr. Ernesto S C H A E F E R . - £ ? C o n s e j o R e a l y S u p r e m o 

d e l a s I n d i a s - S e v i l l a : Imp. Carmona, 1935 (Universidad de Sevilla, 

Publicaciones del centro de estudios de His tor ia de Madrid) 1 v., pp. 57-60. 

E l II v. como número 28 de l a misma colección apareció en 1947. 

27 A n t o n i o DE H E R R E R A . - H W Í O W « g e n e r a l d e l o s h e c h o s d e l o s c a s t e ­

l l a n o s e n l a s i s l a s y t i e r r a f i r m e d e l m a r océano... M a d r i d , 1601-1615, 

4 vol . Dec. 6., L . 7, c. 6 dice que por recuerdo de estos santos religiosos, 

F. Bartolomé de las Casas y F. R o d r i g o de Andrada, se ordenó a l 

Virrey , entre otras cosas, que "se fundase Universidad en México". T a l 

vez; Herrera se refiera a esta cédula precisamente o a otra semejante. 

Ciertamente ha desaparecido ya l a objeción de García Icazbalceta de 

q u e le parecía mucho tiempo de intervalo para l a fundación. 
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2 8 Véase el nombramiento en apéndice I I . De él se había dado cuenta 

en c . D. 1. Ul tramar , 18, 57 desde 1925; pero había pasado inadvertido. 

Sobre este asunto hablamos con a m p l i t u d en nuestro estudio. 

29 Justo para c u m p l i r la cláusula de la presentación a l Arcedianazgo 

de presentarse a los 2 0 meses a más tardar. N o hemos averiguado la 

fecha de su paso a l a Nueva España, que debió de ser por esos días, porque 

faltan casi todos los asientos de 1540 a 1554 exclusive en Catálogo d e 

p a s a j e r o s a I n d i a s . . . bajo la dirección d e . . . D o n Cristóbal Bermúdez 

P l a t a v. I I I (1539-1559). Sevilla, Imp. de la Gavidia , 1946 (Consejo 

Superior de Investigaciones Científicas, . . . I n s t i t u t o Gonzalo Fernández 

de Oviedo) 529 p p . 

30 G A R C Í A I C A Z B A L C E T A , D o n F r a y J u a n , n . 63 4, 50. D. Fray J u a n 

había provisto en esa dignidad al L i c . C o m . J u a n Infante Barrios, quien 

asistió a l Cabildo desde e l 14 X I 1539 (p. 46) hasta el 14 de junio de 

1540 (p. 51). E l día en que tomó posesión D . J u a n Negrete no aparece 

en las actas del Cabi ldo Catedral. 

31 Se habla de esto en u n proceso remitido a l Consejo por D . Fray 

J u a n con carta del 30 de a b r i l de 1547. Esta carta es desconocida, pero l a 

cita el Príncipe a l contestar al Arzobispo el 12 de j u n i o de 1547 (Cedu-

l a r i o Lafragua, 1, n . 61). E l proceso que estudiamos para su publicación 

está en A G Í . México 280. 

32 Este es u n juic io general que espero presentar documentado. 

33 Citamos una en la nota 32. Además una del 12 V I 1540 a que 

responde el Card. Loaisa el 14 III 1541 ( C A R R E Ñ O , U n c e d u l a r i o d e s c o n o ­

c i d o , 171-175); otra del 16 X I 1540 a que responde el mismo el 16 V I I I 

1541 ( i b . 181 s . ) ; otra del 24 II 1546 a que responde el Príncipe el 8 

X I 1546 (G. G A R C Í A , E l C l e r o , 49). 

34 Su referencia está arr iba en la nota 6. Empezó a tratar el Cabi ldo 

de estos artículos desde el 6 de j u n i o de 1542 y todavía el 17 de enero de 

1543 se habla de la respuesta escrita que a cada uno de ellos dió e l Virrey. 

Actas, 4, desde la p. 286 ss. Esto último en l a p. 326. 

35 Parece que salió de Nueva España con intención de no volver, 

pues hay una licencia del 30 de noviembre de 1542 del Virrey a D . F. de 

Loaysa para irse con su hi jo sin perder sus concesiones, A G N , Mercedes 
1, 204-205C. 

36 Comenzaron a tratar en el Cabi ldo de este nombramiento apenas 

llegó el L i c . T e l l o de Sandoval. L a pr imera noticia el 19 III 1544 (Actas, 

5, 35). E l 16 V I 1544 se les dieron los poderes y una instrucción de 10 

capítulos y otra de 2 8 , más 25 capítulos del L i c . T e l l o de Sandoval y cartas 

para el Emperador, el C o n s e j o . . . a l Marqués del Val le . Les dieron tam­

bién una copia de la Instrucción de 1542, i b . , 5ss. 

37 Los Procuradores de los religiosos fueron F r . Francisco de Soto 

O. F . M . , F r . Domingo de l a Cruz O. P., F r . J u a n de San Román O. S. A . 

E l P. Cuevas cree que sólo los religiosos pasaron a ver al Emperador a 

Alemania . H i s t o r i a d e la I g l e s i a , 14, 436. Sufrió una equivocación, porque 

el 24 de a b r i l de 1546 el Emperador, a l condolerse con la C i u d a d de 

México por la peste, le dice desde Ratisbona que oyó "a ellos e a los re l i -
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giosos" A c M , 448, Reales Cédulas, f. 378. Desde México iban apercibidos 

p a r a ese viaje. Cfr . Cabi ldo del 6 V I I 1544, Actas, 5, 47-50. 

38 M e refiero especialmente a la fundación del Colegio del Nombre 

de Jesús de los Agustinos. Baste por ahora citar la carta que sobre él 

escriben al Emperador los religiosos y los principales de la cofradía 

fundada para sostenerlo. 15 de dic. de 1537. C U E V A S , D o c u m e n t o s inéditos, 

86-88. 

3 » Dejando a u n lado cuanto ya sobre esta materia se ha escrito, 

notemos el texto de la petición de 1542. Apéndice IV. 

40 Actas, 4, 333. 

41 E n nuestro estudio daremos una lista relativamente completa 

de ellos. 

42 Pero Almíndez C h i r i n o se retrasó casi u n año porque iba encarga­

do del tesoro enviado por e l Virrey; en l a consulta adelante citada del 

8 de septiembre de 1544 se contiene u n capítulo de peticiones particulares 

suyas y no se hace aún mención de los nuevos Procuradores. 

43 Sobre este asunto publiqué u n detallado artículo: "Nuevos docu­

mentos sobre l a creación de los arzobispados de México, L i m a y Santo 

Domingo" , en G a c e t a o f i c i a l d e l A r z o b i s p a d o d e México, 7? época, 38 

(1946) 79-94. Ahí se ve que D . Sebastián Ramírez de Fuenleal se opuso 

a l a creación del Arzobispado. Esto me hace sospechar que también a la 

de la Universidad y que en este caso haya hecho prevalecer su opinión. 

44 S C H A E F E R , 2, 275, narra, aunque con algún error histórico, el desarro­

l l o interno de este asunto y cómo los Procuradores escribieron por esos 

últimos días de j u n i o al Emperador. 

45 E n S C H A E F E R , i b . , 279, el texto de l a revocación del capítulo 30 de 

las Leyes nuevas. 

4 « A c M 448, f. 2 9 V , f. 30r, f. 41V, f. 43r-v. L a de la Universidad en 

Apéndice IV. También se encuentran en el tomo primero del Cedulario 

de Barrio Lorenzot, ff. 83r - g o v . Sobre este cedulario y otros asuntos debo 

valiosas informaciones al L i c . M a n u e l C A R R E R A S T A M P A . Cfr . su artículo 

" D o n Francisco del Barr io Lorenzot", en F o r o , 2» época, 6 (1949) 117-131. 

47 Este tenor de la cédula coincide con la petición de 1542, se puede 

comparar en el apéndice, I V y V . 

48 L a cédula está íntegra en el apéndice, V I . 

49 E n el apéndice V I . E l Príncipe M a x i m i l i a n o y l a Princesa María 

fueron Gobernadores de las Indias por ausencia del Emperador desde 1548 

hasta 1551. S C H A E F E R , 78 s. 

50 L a primera cédula llegó a México antes del 18 de junio de 1548. 

Este día se dió con otras cédulas al procurador del Cabildo para que las 

gestionase y sacase copia. Actas, 5, 218. L a del 27 de nov. de 1548 fué reci­

bida en el Cabi ldo el 7 de junio de 1549 y se dieron al regidor D o n L u i s de 

Casti l la para que las llevase al Virrey , enfermo en Oaxtepec. I b . , 260 i . 

51 N o se podría juzgar con facil idad de la causa de la dilación, pues 

norma suya de gobierno era la siguiente: "he oído a t o d o s . . . y no los 

c o n t r a d i g o . . . , sino respondo que me parece muy b i e n . . . , y así me l i b r o . . . 

Yo he hallado muchos que me aconsejen y me enmienden y pocos que 
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me ayuden cuando los negocios no se hacen a su propósito; y puedo decir 

que el que g o b i e r n a . . . haga poco y muy despacio". I n s t r u c c i o n e s q u e l o s 

V i r r e y e s d e j a r o n a s u s s u c e s o r e s . México: Imp. de I. Escalante, 1873; 

p p . 42-44. 

52 U n o de los puntos de acusación en l a visita fué que no cumplía 

las órdenes de su Majestad; pero no se nombra la Universidad, y A r t h u r 

SCOTT A I T Ó N ( " T h e Secret Vis i t against Viceroy Mendoza" , publicado 

en N e w S p a i n a n d t h e A n g l o - A m e r i c a n W e s t . V o l . I New Spain, Lancas¬

ter, P a . : Lancaster Press, 1932, p. 6) juzga que la de Mendoza es una 

"lengtly, detailed a n d devastated reply". Decimos que es necesario recons­

truir su correspondencia porque en realidad poco se conoce de ella, a 

pesar de los estudios de Aitón y de Bustamante. L a respuesta del Virrey 

a los cargos está en Joaquín G A R C Í A ICAZBALCETA , Colección d e d o c u m e n t o s 

inéditos p a r a l a h i s t o r i a d e México, 2 (1866) 74-140. 

53 C a r t a s d e I n d i a s , 256 i . 
54 L a Consulta está en apéndice, I X . 

55 Esta carta no se había utilizado hasta ahora para la historia de 

la Universidad. C a r t a s d e I n d i a s , 90. 

56 Tenemos que remit i r siempre a nuestro estudio completo. 

57 Sobre Blas de Bustamante cfr. Alberto María C A R R E Ñ O , U n m a e s t r o 

d e m a e s t r o s e n e l s i g l o x v i . México: E d . Victor ia , 1936, 133 p p . 

58 Nos apoyamos para esta exposición en el documento citado en la 

nota 32. E n él se dice que se debió a D. Francisco de Mendoza que D. J u a n 

Negrete posase y comiese en casa del Virrey por las clases que ahí daba. 

E n cuanto al repartimiento baste decir que nunca se hizo. García Icaz­

balceta dice que tenía cédula secreta de no hacerlo. D o n fray J u a n , c. 16 

(ed. Porrúa, 1,245). 

5 » Fué nombrado el 8 de j u l i o de 1549 Virrey del Perú. S C H A E F E R , 
2, 441. L a donación está en apéndice V I I I . 

60 Citamos esta donación en l a nota 2 y la Instrucción del 16 de abr i l 

de 1550 en C. D . I. Indias, 18, 36-39. 

61 E l Virrey, en caso de cesar el Colegio, las deja a l Hospi ta l . 

62 L a publicaremos integra en nuestro estudio. France V . SCHOLES , 
D o c u m e n t o s p a r a l a h i s t o r i a d e Yucatán, V o l . I (Mérida: T i p . Yucateca, 

1936), 1-4. 

63 Este último dato lo he visto sólo en L u i s Alberto S Á N C H E Z , 
" L a Univers idad de San Marcos", C u a d e r n o s A m e r i c a n o s , 10 (1951). 

v. 58, 52-69, en la p. 54. 

Los estudios de Eguiguren, u n tanto difusos y desordenados, son fun­

damentales por l a cantidad y variedad de documentos, especialmente 

del A G Í . Además del citado en la nota 22 se puede consultar el D i c c i o n a r i o 

histórico cronológico d e l a U n i v e r s i d a d R e a l y P o n t i f i c i a d e S a n M a r c o s ; 

Crónica e investigación. T o m o I, L i m a : Imp. Torres Aguirre , 1940, 

C L X X X I V , 1,133 p p . U n nuevo estudio más amplio sobre la historia de 

las universidades de América no lo puedo citar con precisión, pues aún 

no me llega. 
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64 L a cédula que aún no puedo citar de l a última obra de Eguiguren 

está en AG Í , L i m a 567, 7?, ff. i88v-i8gr. T iene fecha de 11 de j u l i o 

de 1552. N o se llevó a efecto. 

65 E l L i c . de la Gasea llevó casi exclusivamente del Perú 567.372,527 

maravedíes. Clarence H . H A R I N G , C o m e r c i o y navegación e n t r e España 

y l a s I n d i a s e n l a época d e l o s H a b s b u r g o s . México: Fondo de C u l t u r a 

Económica, 1939; 410 y 419. 


